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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
fazer uma análise do processo de luta por 
água no semiárido baiano. Como problema de 
pesquisa definimos a seguinte questão: Qual 
é importância do programa água para todos a 
partir do projeto cisternas para as resistências 
das comunidades e famílias beneficiadas como 
as tecnologias sociais desenvolvidas? O texto 
tem como ponto chave discutir os programas 
de acesso e captação de água a partir de dados 
estaduais e de municípios pré-selecionados para 
tecer à luz do conceito geográfico de região 
um diagnóstico pertinente sobre as políticas de 
governo no tocante a água em solo nordestino e 
especialmente, baiano. 
PALAVRAS - CHAVE: Cisternas; Captação de 
Água; Semiárido Baiano.

THE FIGHT FOR WATER IN THE 
BAIANO SEMIARID: THE ATER FOR ALL 
PROGRAM TRACED BY THE CISTERNS 

PROJECT
ABSTRACT: This article aims to analyze the 
process of fighting for water in the Bahian 
semiarid. How the research problem defines the 
following question: What is the importance of the 
water program for all, from the project cisterns 
for resistance from benefited communities and 
families, as social technologies created? The text 
has as a key point to discuss the programs of 
access and abstraction of water from statistical 
data and pre-selected municipalities to weave in 
the light of the geographic concept of the region, 
a pertinent diagnosis about how government 
policies not touching water in northeastern soil 
and especially, from Bahia.
KEYWORDS: Cisterns; Water catchment; Bahian 
semiarid.

INTRODUÇÃO
As políticas de convivência com a seca 

passaram a ter maior visibilidade e incentivo a 
partir de 2003, dentre os programas, certamente 
o de maior destaque é o Água Para Todos. É 
subdivido em vários projetos para construção de 
açudes, barragens, poços artesianos, porém, o 
de maior perceptibilidade e que certamente 
atingiu um grande número de famílias da zona 
rural, foi o Projeto Cisternas, dividido em primeira 
e segunda fase. Esse projeto é considerado um 
dos melhores esboços em relação ao sistema 
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de captação de água para o semiárido, principalmente por se tratar de um projeto que tem 
como intuito beneficiar famílias de baixa renda, ao ponto de ter sido premiado inúmeras 
vezes por entidades que combatem as desigualdades sociais. 

Ao se debater um projeto com uma tamanha grandeza, inúmeros elementos devem 
ser observados, principalmente no tocante aos seus eixos e metas. Os eixos são os tipos 
de subdivisões existentes na base do projeto, como ele é dividido e articulado. Já as 
metas seriam: os números, os dados, as estatísticas do plano para determinado tempo, 
principalmente por se tratar de projeto governamental e necessitar que se compute os 
dados para um diagnóstico da proposta. 

O debate principal do artigo é conhecer o Programa Cisternas: o que é o projeto, 
para quem é desenvolvido, seus critérios, suas divisões e os números de seus resultados, 
discutindo assim o impacto no semiárido baiano tendo como fundamentação os dados 
da construção de cisternas em determinados munícipios do semiárido baiano. O debate 
gira em torno da importância do programa para o semiárido e de como ele impacta a 
vida dos beneficiados. Trazendo para a discussão a dimensão territorial do projeto, suas 
dificuldades, seus avanços e também seus pontos falhos. 

O texto tem como relevância acadêmica estar à luz das teorias, a partir do 
levantamento de dados e embasamento teórico. A relevância social está presente a partir da 
importância de se discutir os programas de captação de água como elemento emancipador 
dos sujeitos, no caso específico, do semiárido. 

A metodologia do texto trata de uma produção com encaminhamentos mais 
qualitativos, a partir de um levantamento bibliográfico, reportagens e de dados estatísticos 
presentes em sites de órgãos como o IBGE, Embrapa e Ministérios do Governo, como o 
atual Ministério da Cidadania e da Secretaria de Desenvolvimento Social. Mapas interativos 
e tradicionais também serão utilizados para um maior embasamento das entrelinhas do 
texto. 

Os munícipios selecionados tiveram como prioridade a existência dos dados 
estatísticos como estratégia de análise, mas também a partir de uma questão afetiva, como 
o caso dos munícipios de Feira de Santana e Conceição do Coité. Sento Sé foi escolhido, 
diante de sua dimensão territorial e localização estratégica. Monte Santo e Vitória da 
Conquista foram selecionadas a partir da disposição de dados sobre o programa cisternas 
e por estarem em regiões opostas geograficamente no estado, mas com caraterísticas 
pontuais parecidas para a discussão.

A DELIMITAÇÃO DO SEMIÁRIDO BAIANO, AS TECNOLOGIAS SOCIAIS E O 
CONTEXTO REGIONAL

A Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) é o principal 
órgão responsável pela delimitação do semiárido. Ao definir a área de amplitude da região 
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semiárida, os munícipios em análise deverão estar enquadrados em três critérios, índice 
pluviométrico inferior a 800 mm, índice de aridez até 0,50 e um déficit hídrico igual ou 
superior a 60% ao considerar todos os dias do ano.  Um munícipio ao ser inserido na 
delimitação do semiárido fica mais propicio a fazer parte da integração das políticas públicas 
de desenvolvimento rural, a exemplo do projeto luz para todos e do banco de distribuição 
de sementes, e mais precisamente para o período de estiagem, a garantia safra, agua para 
todos, cisternas e caminhão-pipa. 

O processo de delimitação do semiárido, tomado a partir de critérios e que fazem 
com que inúmeros municípios tenham interesse de participar, aproximando dos interesses 
políticos e de sobrevivência diante das desigualdades regionais e na produção das 
discrepâncias sociais a partir do pensamento segregacionista de reprodução ampliada do 
capital, refletem no que Corrêa (2003).

O estado da Bahia possui o maior número de munícipios dentro da delimitação 
do semiárido, um total de 278, de acordo a delimitação de 2017, abrangendo uma área 
de 360 mil km², 64% do território o estadual, cerca de 50% de toda a zona semiárida do 
país, 48% da população baiana, 28% de toda a riqueza produzida no estado e mais de 
48% da riqueza agrícola do estado. O engenheiro Manoel Bonfim Neto, no texto A seca 
no estado da Bahia, escreve, “O Semiárido baiano se constitui, portanto, na maior solidão 
hidro geográfica do Brasil”, essa intitulação deve-se ao fato do estado da Bahia ter a maior 
área integrada ao semiárido no país, mas também por refletir as poucas políticas públicas 
de convivência com a seca que foram articuladas no semiárido baiano ao longo século XX 
em comparação a outros estados nordestinos. 

As tecnologias sociais segundo o instituto de tecnologia social do Brasil devem ter 
4 dimensões, a primeira, conhecimento, ciência e tecnologia. A segunda, participação, 
cidadania e democracia. E na terceira e quarta dimensões, educação e relevância social, 
respectivamente, ressaltando o que Lassance Jr.; Pedreira (2004) apud Baumgarten (2004) 
discute.

As necessidades regionais diante do déficit hídrico a partir da escassez de água 
das chuvas e as variadas atividades econômicas, especialmente agrícolas, desenvolvidas 
no semiárido baiano fizeram com que inúmeras tecnologias sociais fossem pensadas para 
os 278 munícipios que compõe a delimitação do semiárido, como também, para outros 
estados do país. Diante das particularidades e carências do Nordeste e do semiárido 
baiano, percebe-se que o projeto teve enfoque nas regiões com um índice pluviométrico 
baixo e com economia rural baseada na agricultura de subsistência, a partir do plantio de 
pequenas lavouras e da criação de pequenos animais, em tese, desenvolvidas  por famílias 
ou comunidades, através de associações. 

Os programas, Água para Todos, Transposição do Rio São Francisco, 1 Milhão de 
Cisternas e tantos outros, fazem parte de uma estratégia de desenvolvimento rural a partir 
da consolidação de políticas de segurança hídrica que possibilitem o crescimento dos 
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pequenos municípios e também resultem numa ampliação de segurança alimentar para as 
famílias e comunidades integradas no processo.  Dentre os anos de 1995 e 2008 possível 
perceber uma redução na taxa de pobreza na região nordeste e no estado da Bahia de 
37%, saindo de 70% para 44,10% segundo dados do IPEA. A diminuição dos números 
das desigualdades, estão atreladas a implantação e expansão das tecnologias sociais de 
distribuição de renda, que implicaram também numa redução do número de migrantes do 
estado para outras unidades da federação, segundo o IBGE em 2000 cerca de 518.000 
pessoas emigraram do estado da Bahia, em 2009 os números diminuíram para em torno 
de 312.000. 

PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS: O CAMINHO DA UNIVERSALIZAÇÃO 
O Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Água – Água 

para todos foi oficializado em Julho de  2011 a partir do decreto nº 7 535, tendo como 
principais diretrizes, priorizar a população de extrema pobreza, fomentar a ampliação da 
utilização de tecnologias,  infraestrutura e equipamentos de captação e armazenamento de 
águas pluviais; fomento à implementação de infraestrutura e equipamentos de captação, 
preservação, tratamento e distribuição de água, oriunda de corpos d’água, poços ou 
nascentes e otimização de seu uso. O programa deveria estar ligado a outros projetos do 
governo federal como o programa Brasil Sem Miséria e ser articulado a áreas de saúde, 
meio ambiente, segurança alimentar e nutricional. 

O programa água para todos consiste numa ampliação do acesso a água pela 
população mais vulnerável, em áreas rurais para consumo humano e para a produção 
estando assim ligado a vários ministérios e secretarias do estado brasileiro, como o Ministério 
da Integração Nacional, Ministério da Saúde, Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, Departamento Nacional de Obras Contra a Seca e a Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste. Cabe salientar que com a fusão de alguns ministérios 
após o decreto de oficialização do programa, algumas ações passaram a ser vinculadas a 
secretarias específicas em cada ministério. 

As ações do programa água para todos são divididas de acordo a cada ministério 
e sua execução, as principais intervenções são a construção de cisternas de consumo, 
de placas ou de polietileno (eixo 1); sistemas coletivos de abastecimento e barreiros 
(pequenas barragens) para atendimento a comunidades (eixo 2); e kits de irrigação (eixo 
3). Cada intervenção dessas está vinculada a alguma vertente do projeto, como o projeto 1 
milhão de cisternas, que envolve uma outra temática. 

Os beneficiados pelo programa devem estar vinculados ao CADÚnico, sistema criado 
pelo programa Brasil Sem Miséria, para assim auxiliar no controle e na identificação de 
famílias que encaixem nos requisitos necessários para a obtenção das tecnologias sociais 
de acesso a água. Com alavancar do projeto, a necessidade de se firmar parcerias com 
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governos estaduais, bancos e companhias de desenvolvimento, a exemplo da Articulação 
do Semiárido (ASA) se tornaram essenciais para uma execução mais precisa, rápida e que 
chegasse as demandas da população que necessitava do acesso a água. Com o firmar 
das parcerias algumas ações não passaram a ser uniformes, como o recebimento das 
tecnologias sociais por alguns estados e munícipios. 

A fiscalização financeira e de possíveis fraudes ficam por responsabilidade do 
Ministério Público, Tribunais de Contas e dos Conselhos Gestores de Políticas Públicas e 
Audiências Públicas. O eixo de mais destaque de todo o programa, corresponde ao projeto 
cisternas, mais especialmente ao P1MC, o programa um milhão de cisternas, que será 
discutido de forma mais precisa no tópico seguinte do presente artigo. 

ORDENAMENTO DO PROJETO CISTERNAS 
O Programa Nacional de Apoio à Captação de Água de Chuva e Outras Tecnologias 

Sociais conhecido como Programa Cisternas, tive suas ações iniciadas em 2003, no 
início do governo Lula, contudo sua regulamentação oficial aconteceu em 2013 por meio 
do decreto 8.783. As atividades do programa são arquitetadas através do Ministério 
do Desenvolvimento Social através de uma parceria com a articulação do Semiárido e 
posteriormente com estados, munícipios e consórcios regionais. O principal objetivo do 
programa é descentralizar e democratizar o acesso a água para o consumo humano e 
para a produção agrícola de famílias baixa renda, a partir de um sistema de captação que 
possibilite o armazenamento de água para os períodos de seca, contribuindo assim, como 
uma tecnologia social de convivência com uma das principais adversidades do semiárido.  
A prioridade para atendimento do programa são as comunidades e povos tradicionais 
e famílias de baixa renda. O projeto é dividido em três fases, a primeira chamada de 
mobilização social, que tem como objetivo selecionar as comunidades e famílias que 
serão comtempladas, com a participação de entidades representativas locais. A segunda 
fase é a capacitação, a partir de uma base pedagógica e didática, com uma educação 
popular, que propicie as famílias uma organização comunitária.  A terceira fase se refere a 
implementação da tecnologia social, sendo a construção, feita de preferência por membros 
da própria comunidade, gerando um sentimento de pertencimento local e de cooparticação 
dos membros com o equipamento instalado.  Essas três fases, fazem jus ao nome de 
tecnologia social, que busca sempre, além de auxiliar na convivência com seca, ter um 
compromisso de fazer a resistência de determinada comunidade. A partir do mapeamento 
da necessidade e dos resultados positivos iniciais, nasceu o programa 1 milhão de cisternas 
(P1MC), com a proposta de construir cisternas ao longo de todo semiárido, se tornando 
uma política pública de governo. O programa foi dividido em primeira, segunda e terceira 
água, sendo que cada nível tem um objeto central. A primeira água, representa cisternas 
para consumo humano, suprindo as necessidades básicas de higiene e para preparar 
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alimento. Nessa fase do projeto são articuladas preferencialmente, cisternas de placas 
com capacidade 16.000 litros, as principais cisternas construídas são as de polietileno e 
cimento.  A captação da agua é feita a partir do telhado da residência, seguindo por calhas 
instaladas até a cisterna. As cisternas para uso agrícola integram uma parte do programa 
nomeada como segunda água, com o intuito de contribuir no armazenamento de água e 
para a criação de pequenos animais. 

Nesse momento são construídas tecnologias como barragens, barreiros e tanques 
de pedra, contudo, no tocante as cisternas, são edifi cadas com a características de 
enxurrada e calçadão. É importante resultar que existe o pré-requisito que para receber a 
tecnologia de segunda água, a família ou comunidade, já deve ter uma tecnologia social 
de primeira água. 

A cisternas de enxurrada possui como sistema de captação da água, as enxurradas 
no solo que conduzem a água para um decantador e após fi ltradas, para o reservatório. A 
cisterna de calçadão tem como meio de captação da água um calçadão de cimento que 
conduz a água por canos para a cisterna, o calçadão também serve para ser usado como 
espaço para secagem de grãos.
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As cisternas escolares fazem parte de um eixo próprio, contudo, alguns pesquisadores 
discutem como terceira água do programa cisternas. Nesse momento são construídas 
para abastecimento escolar de instituições em locais de difícil acesso a agua. Nessa 
circunstância são construídas cisternas de placa de cimento iguais na fase da primeira 
água, contudo a capacidade de armazenamento é igual a uma cisterna de segunda água, 
52.000 litros, na intenção de fornecer água sufi ciente para o funcionamento escolar e para 
uso humano de todos os membros. 

As ações do programa cisternas tomaram uma visibilidade muito grande, ao 
ponto de ser um projeto estudado por universidades de outros países como a Espanha. 
As principais vantagens que levaram o programa uma notoriedade tão grande segundo 
o Ministério do Desenvolvimento Social são a descentralização e o uso familiar a partir 
do amparo recebido por comunidades em locais de difícil acesso de agua, a segurança 
alimentar que é reafi rmada a partir das feiras e e intercâmbios da ASA diante da variedade 
de alimentos produzidos, o baixo custo das cisternas que custam entre 3 e 10 mil reais até 
a instalação das cisternas. A frequência escolar aumentou a partir da fase denominada de 
terceira água, propiciando que as escolas funcionassem em período de estiagem. Por fi m, 
a tecnologia social desenvolvida, a partir de uma emancipação da comunidade e que a 
partir da construção geram emprego e renda para os povoados e munícipios, afi nal, alguns 
pedreiros são selecionados para trabalhar em outras comunidades que estão passando 
pelo processo de acolhimento para instalação das cisternas. 

O programa cisternas assim como quaisquer outros projetos governamentais de 
desenvolvimento social enfrentam críticas, no que tange a proposta discutido nesse texto, 
os principais juízos se referem a gestão dos recursos para construção das cisternas que 
não tem uma uniformidade ao longo dos anos e má distribuição entre estados e munícipios, 
além de uma polemica com as cisternas de polietileno que alguns pesquisadores averiguam 
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ter uma duração menor e um custo mais elevado em cerca de três mil reais. 
O programa 1 milhão de cisternas tem uma visibilidade tão grande, que mesmo com 

críticas ganhou inúmeros prêmios internacionais ao longo de seus mais de 10 anos em 
atividade mais plena, a exemplo da de uma premiação concedida pela Agencia Nacional 
de Águas (ANA) no quesito uso racional de recursos hídricos no ano de 2006, além uma 
premiação com foco em gestão de segurança alimentar nutricional em 2008 e premiação 
como política para o futuro da Organização das Nações Unidas (ONU) em 2017. 

O CASO DE SEMIÁRIDO BAIANO E A DISTRIBUIÇÃO DE CISTERNAS 
O semiárido baiano lidera o número total de cisternas, consolidando os dados de 

uso agrícola, humano e escolar. No sistema de primeira água, a Bahia desponta com mais 
de 200.000 cisternas, seguida por Ceará e Pernambuco. Na fase da segunda água, em 
primeiro lugar novamente o estado da Bahia com quase 60.000 cisternas e em segundo 
Pernambuco com menos de 30.000 tecnologias sociais desse tipo distribuídas ao longo do 
território estadual. No quesito cisternas escolares, a Bahia possui cerca de 800 cisternas 
distribuídas, seguido por  Pernambuco, Paraíba e Ceará, segundo dados do SIG Cisternas.

A partir da análise do mapa 1 é possível inferir a delimitação do semiárido baiano 
ao longo de 278 municípios, dentre o total de 417 no estado. O presente mapa tem como 
objetivo especializar o semiárido e sua delimitação, como também a localização dos 
munícipios selecionados para a estudo de caso e interpretação de dados.   
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No âmbito do tamanho área municipal pode-se perceber que os munícipios de 
Conceição do Coité, Feira de Santana, Monte Santo e Vitória da Conquista possuem uma 
área bastante inferior que o munícipio de Sento Sé. (Tabela 1). Contudo o número de 
cisternas distribuídas nesses munícipios foi superior em relação a própria Sento Sé, tanto 
nas categorias de primeira e segunda água, mesmo se tratando de um munícipio com um 
índice pluviométrico inferior, a três dos quatro observados, segundo dados da SUDENE e 
Embrapa. 

Munícipio Cisternas 
total 

Cisterna de Uso 
Escolar

(3ª água)

Cisterna de Uso 
Agrícola (2ª 

água)

Cisterna Uso 
Humano (1ª 

água)
Conceição do Coité 2537 17 668 1852
Feira de Santana 2892 0 241 2651

Monte Santo 4907 25 833 4049
Sento Sé 1498 20 237 1241

Vitória da Conquista 4458 27 356 4075

 Tabela 1: Distribuição de Cisternas por município – Nordeste Baiano - 2019

 Elaboração:  Vinícius Rios da Silva

Fonte de Dados: SIG Cisternas, 2019.

Ao compreender os dados de distribuição com a população rural de cada munícipio 
percebe-se que Monte Santo no Nordeste da Bahia possui uma população rural equivalente 
a zona rural de Feira de Santana, contudo o número de cisternas recebidas por Feira 
de Santana foi menor que o outro munícipio. Porém, deve-se observar que o índice 
pluviométrico em Monte Santo é menor que em Feira de Santana. 

Vitória da Conquista foi o munícipio que ao analisar os dados populacionais e 
comparar com os demais, é concebível como a área com maior aproximação entre os 
dados de distribuição e número de habitantes na zona rural, em comparação aos demais. O 
munícipio surpreendeu no número de cisternas em relação a população, contudo, o fato de 
situar-se no Sudoeste do estado e possuir um índice pluviométrico que possibilita a existência 
de períodos de estiagem ao longo do ano, resultando na abertura para recebimento dessas 
tecnologias sociais. Percebe-se que muitas vezes as normas referentes a recepção de uma 
tecnologia de segunda água, que tem como requisito de ter recebido uma tecnologia de 
primeira água, não se tornam uma universalidade.

Os dados das cisternas de segunda água deixam a menor presença de uniformidade, 
onde Conceição do Coité recebeu o quase o dobro de Vitória da Conquista, mesmo 
possuindo uma população rural inferior.  Nesse quesito em primeiro lugar aparece Monte 
Santo, Conceição do Coité, Vitória da Conquista, Feira de Santana e Sento Sé. Os dois 
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últimos munícipios receberam praticamente o mesmo número de cisternas mesmo com 
Feira de Santana tendo uma população rural de mais que o triplo da cidade do munícipio 
da Bacia do São Francisco. 

Em relação as cisternas de terceira água, é perceptível que existe uma uniformidade 
dentre os munícipios, contudo, Feira de Santana não recebeu nenhuma cisterna nessa 
fase e tendo uma população rural superior a todos os munícipios. Contudo, os dados doo 
número de cisternas escolares não podem ser analisados a partir somente dos dados 
populacionais, mas sim do número de escolas existentes no município e especialmente na 
zona rural. 

 Em relação as cisternas de primeira, segunda água e terceira água é possível 
compreender que a distribuição dessas tecnologias está associada aos consórcios e muitas 
vezes as gestões de cada uma das prefeituras e secretarias. Cabe ressaltar que as cisternas 
de segunda água por exemplo também estão relacionadas a produção econômica de cada 
munícipio para ocorrera a distribuição e a existência de comunidades que se beneficiem 
a partir de hortas e cultivos comunitários para serem beneficiadas pelo governo federal. O 
programa cisternas enquanto sistema de compartilhamento e solidariedade a nível federal, 
estadual e municipal, depende muitas vezes de acordo ao trabalho de base desenvolvido 
por cada agente estatal local, a estrutura em órgãos e secretarias competentes pelo 
cadastro e acompanhamento em cada munícipio, e mais importante, o projeto de gestão 
orquestrado em uma escala municipal, que por diversas vezes não se aproxima de um 
programa progressista de distribuição de renda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O programa água para todos reflete enquanto um meio de resistência diante 

do espaço do semiárido baiano e brasileiro, as bases e a articulação de todo o projeto 
possuem um poder de representatividade capaz de transformar realidades em regiões 
onde os recursos hídricos se tornam cada vez mais escassos. 

O projeto cisternas representa o início de projeções diferentes, mas também 
expõe a necessidade da existência de uma política pública definida para enfretamento 
e convivência com a seca para as famílias e comunidades dos 278 munícipios baianos 
inclusos na delimitação da SUDENE. 

O projeto por mais que apresente uma estrutura de tecnologia social e de fato 
possibilite um alívio diante da falta de água no semiárido baiano contém inúmeras 
falhas, principalmente na sua execução, contudo, é evidente que o programa apresenta 
distorções em relação a distribuição de cisternas por vários municípios, sendo nítido que 
existem municípios com um período de estiagem maior e mais severo que outros, mas 
que receberam um contingente menor dessas tecnologias, tendo muitas vezes um índice 
pluviométrico menor que munícipios que receberam mais cisternas; 



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 5 62

Percebe-se que ao sistematizar as ideias do programa cisternas não se existiu 
uma preocupação com os mais variados cenários que são encontrados ao longo do 
semiárido baiano, desde as diferenças pluviométricas, até a existência de outras variações 
geoambientais que desencadeiam questionamentos sobre o tamanho dos reservatórios 
para áreas com escassez hídrica diferentes. Um comparativo entre a macrorregião do 
Centro-Norte Baiano onde está localizado o município de Feira de Santana e a macrorregião 
Vale São-Franciscano da Bahia que Sento Sé parte, é perceptível que a macrorregião de 
Feira de Santana apresenta um índice pluviométrico maior de no mínimo 300 mm, e as 
cisternas distribuídas para mesorregião ao longo do Vale do São Francisco possuem a 
mesma capacidade de armazenamento, mesmo tendo se tratando de uma região com 
períodos de estiagem mais severos. 

As dificuldades enfrentadas por cada município para a implantação das tecnologias 
sociais também devem ser levadas em consideração, a exemplo do acesso as comunidades 
rurais para um acompanhamento do funcionamento das tecnologias sociais frente as 
necessidades de cada localidade, principalmente em municípios com uma extensão 
territorial muito grande, como Sento Sé e Vitória da Conquista. 

Mesmo com as críticas, adversidades, diferenças programáticas e de gestão é 
perceptível que o programa cisternas atingiu o seu maior objetivo que é a descentralização 
da água a partir da ideia de universalização do programa água para todos. Descentralização 
como elemento crucial da independência que surgiu para cada uma das famílias após 
a desenvolver do projeto, que ao invés de construir somente barragens distantes de 
várias comunidades, conseguiu compreender que cada localidade também faz parte da 
solução. Independência que propiciou aos moradores produzirem suas pequenas hortas 
para consumo e para venda nas feiras livres locais, alavancando a economia dos seus 
municípios. 

O programa cisternas enquanto elemento de poder político e social, carrega 
também um caráter formativo através dos materiais pedagógicos que propiciam o viver em 
comunidade, possibilitando as comunidades atendidas um meio de criação de associações 
e sindicatos como meio de luta e referência para a defesa e emancipação de cada ser 
do semiárido baiano. Mas, é indispensável, a necessidade de políticas púbicas definidas 
em solidariedade entre as esferas federal, estadual e municipal para enfrentamento e 
convivência com a seca de acordo as demandas de cada município através de comitês 
mais próximos das realidades locais, e que estejam rentes com as demandas da população, 
desde o auxílio às famílias não beneficiadas, como a manutenção dos reservatórios cheios 
por meio de caminhões-pipa e a construção de açudes e barragens para as secas mais 
severas que assolam o solo re-existente do semiárido da Bahia. 
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